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:: M A I S  VER B A S  PAR A  
EDU C A Ç Ã O  PÚBLIC A !
:: PAS S E  LIVRE   JÁ!  

TODOS A JORNADA DA UBES EM 22 DE MARÇO!
Há algumas semanas, quando saíram os resultados do ENEM (Exame Nacional 

do Ensino Médio) e do Saresp (Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do 
Estado de São Paulo) as manchetes de todos os jornais gritavam a situação do 
ensino público brasileiro.

Não foi para melhorar essa situação que a juventude e os estudantes votaram em 
Lula?

Hoje os estudantes secundaristas continuam a se dirigir a Lula exigindo que ele 
cumpra com o seu mandato e garanta o acesso e a qualidade ao ensino público!

Os alunos da rede estadual de São Paulo concluem o “ensino médio com 28% de 
aproveitamento  em  matemática”  (DSP).  Não  é  pra  menos!  Os  estudantes  não 
conseguem chegar à escola, “segundo o IBGE, em 2004 quase 25% dos estudantes 
pararam de freqüentar a escola”, precisam escolher os dias para assistir as aulas. E 
quando chegam se deparam com uma escola onde falta tudo; Professores, livros, 
laboratórios, refeitório, merenda.. etc. 

Os  resultados  do  ENEM,  onde  o  aproveitamento  da  rede  pública  é  31  %  , 
comprovam a necessidade de investimento na educação pública. Mesmo no estado 
de São Paulo (suposta locomotiva do Brasil) o aproveitamento foi bem abaixo do 
que se considera “regular/médio”, o aproveitamento foi 31,5 %.

Em Maceió – Al, a situação é igualmente grave, o aproveitamento da rede pública 
foi  de  29  %.  Por  essa  e  por  outras  que  a  União  Maceioense  dos  Estudantes 
Secundaristas realiza grandes mobilizações pelo Passe-Livre, arrecadando adesões 
à  Carta  ao  Lula  pelo  Passe-Livre,  e  também  exigindo  mais  investimento  em 
educação, não para a divida que não fomos nós quem fez! 

A situação da educação só vai melhorar quando o ensino público, gratuito e de 
qualidade para todos for garantido! Quando o superávit deixar de ser realizado e o 
dinheiro for investido em educação!

No dia  22 de março a União Brasileira  dos Estudantes Secundaristas (UBES) 
chama o dia nacional de lutas pelo passe-livre; “O Futuro do Brasil pede passagem”. 
E  em São  Carlos,  assim como em todo  o  Brasil  vamos levantar  a  questão  da 
qualidade do ensino e da aplicação da Lei 10.709/03, difundindo a Carta ao Lula 
pelo Passe-Livre que já soma milhares de adesões por todo o Brasil! Essas são as 
necessidades urgentes dos estudantes secundaristas!

Os estudantes votaram massivamente em Lula e hoje exigem dele o cumprimento 
do mandato dado:

--  Dinheiro pra educação pública e não pra dívida externa!
-- Aplicação da Lei 10.709/03 - Passe-Livre já!
Some-se a essa luta participe dos atos dia 22 de março, assine e divulgue a Carta 

ao Lula Pelo Passe-Livre!
Gabriel Mendoza

Membro do Conselho Nacional da Juventude Revolução
e coordenador geral da UMES – São Carlos

QUE PAPO É ESSE DE PDE?

No  dia  16  de  março  foi  entregue  pelo 
ministro  Fernando  Haddad  ao  presidente 
Lula  o  Plano  de  Desenvolvimento  da 
Educação  (PDE).  O  pacote  de  medidas 
afetam todos os níveis de ensino. Do ensino 
fundamental até as pós-gradução.
Um editorial do jornal O Estado de S.Paulo, 
porta-voz  da  burguesia  soltou  elogios  a 
iniciativa  e  comprimentou  o  Ministro  da 
Edudação Fernando Haddad e o presidente 
Lula  que  “apelou  aos  anteriores  ministros 
da educação,  entre eles o atual  deputado 
tucano  Paulo  Renato  de  Souza,  para 
colaborarem com 'grande reforma'.”
Como assim? Como solucionar os maiores 
problemas  da  educação  brasileira 
envolvendo  aqueles  que  estão  entre  os 
criminosos  de  guerra  contra  a  educação 
pública  brasileira?  Como  se  juntar  à 
aqueles  que  sempre  estiveram  do  lado 
oposto aos das entidades estudantis (UNE, 
UBES) e sindicatos da educação?
Ao ver os conteúdo do PDE nos deparamos 
com questões que o estudantes não pode 
deixar de se posicionar. 
Um dos primeiros itens é nada mais, nada 
menos que aplicar  em todos os níveis   o 
método  de  ranqueamento  para  a 
distribuição de verbas através do critério de 
produtividade. 
A proposta do governo vai desenvolver um 
Índice  de  Desenvolvimento  da  Educação 
(Ideb) para todos os níves de educação que 
determinará  quem  receberá  as  verbas  a 
partir dos resultados de desempenho. 
Não  é  possivel  aceitar  uma  metodologia 
que  ao  invés  de  garatir  a  igualdade  na 
distribuição  de  verbas  desrespeita  a 
isonomia  e estabelece um método terrível 
de seleção. O que a educação precisa é de 
verbas que hoje são sugadas pelo superavit 
primário  para  o  pagamento  da  dívida 
externa.  Precisa  de  recursos  para  melhor 
remunerar  professores e técnicos.  Precisa 
de  investimento  em  infra-estrutura, 
equipamentos  e  bibliotecas.  Não  é 
raqueando e elegendo os que vão se dar 
bem que  podemos resolver  os  problemas 
educacionais da nação! Esse é o caminho 
da desagregação, da dívisão do Brasil útil e 
do  inútil.  Não  é  o  que  precisamos. 
Precisamos  de  mais  verbas  para  a 
educação.



L  uta  por  as s i s t ê n c i a  estu d a n t i l:  

EST U D A N T E S  D A  US P - S Ã O  C A R L O S  
FA Z E M  OC U P A Ç Ã O  PO R  M O R A D I A  
EST U D A N T I L !

No  dia  13  de  março  os  estudantes  moradores  do  Aloja 
(moradia  estudantil  da  USP/S.Carlos)  em  Assembléia  Geral 
decidiram ocupar por tempo indeterminado um bloco de salas 
de  aula  exigindo  imediatamente  a  ampliação  da  moradia 
estudantil.

Segundo  Babi, diretora de assistência estudantil do Centro 
Acadêmico Armando Salles de Oliveira (CAASO/USP-S.Carlos) 
“A situação hoje é complicada, porque existem 192 vagas, mas  
há 320 moradores!” 

A luta por moradia estudantil é histórica em São Carlos, o 1º 
bloco de moradia estudantil foi fruto de uma ocupação ainda no 
período  de  Ditadura  Militar,  quando  os  estudantes,  sem 
condição de pagar os altíssimos aluguéis. A discussão é feita 
há 3 anos e no ano passado houve manifestações e ocupação 
da prefeitura do campus exigindo mais assistência estudantil, a 
reitoria  não atendeu os  estudantes e ainda  os  pressionaram 
ameaçando  cortar  o  restaurante  universitário  enquanto 
prosseguissem com a ocupação.

“Os dirigentes (da universidade) têm uma visão deturpada da 
universidade,  pensam  que  é  uma  empresa,  e  agora  estão 
construindo mais  um banco,  já  existindo inclusive um banco 
privado  no  campus!  E  ainda  alegam  que  não  há  espaço  e 
dinheiro  para  construir  mais  moradia!”  relata  André  Luís 
(Sméagol), estudante de Química.

Nessa época do  ano  os  calouros  chegam à  universidade, 
depois  de  muito  estudar,  muitos  sem  condições  de  pagar 
aluguel  com  a  esperança  de  conseguirem  assistência 
estudantil,  moradia,  para  conseguirem  manter  seus  estudos 
longe  de  casa.  E  se  deparam  com  uma  universidade 
sucateada, onde dão preferência à construção de um banco a 
que  mais  moradia  estudantil.  A  situação  chegou a  um nível 
impossível  de suportar, “quartos que eram pra duas pessoas 
estão com cinco moradores!” conta Babi.

Os estudantes exigem a construção de um novo bloco com 
60  vagas,  “que  está  muito  a  quem  de  atender  nossas 
necessidades!”, afirma Babi.

A ocupação começa a se estruturar os estudantes montaram 
cozinha,  instalaram  chuveiros,  área  de  convivência,  sala  de 
reunião, diversos quartos e afirmam: “Enquanto a gente não ver 
o primeiro tijolo continuaremos aqui!”. 

O  CAASO e  a  Associação de  Moradores  do  Aloja  iniciam 
uma campanha de moções enviadas a reitoria. Pedem o apoio 
de todas as entidades para que conquistem essa reivindicação 
que é um passo importante, não só para São Carlos, mas para 
todo  o  Brasil!  A  Juventude  Revolução  se  dirige  a  todos  os 
estudantes  e  entidade  estudantis  para  manifestar  a 
solidariedade e o apoio a essa luta por assistência estudantil.

ENVIE MOÇÕES PARA: 
A/c: Reitora da Universidade São Paulo: Prof ª Dr. Suely Vilela - gr@usp.br

Com cópia para: barbarapont@gmail.com e contato@jr-irj.org 

Leia a tese na integra: 
www.uneepralutar.org 

a partir do dia 24/3.

Lan ç a d a  contr ib u i ç ã o  ao  50o.  Co n g r e s s o  da  UN E

UN E  É  PR A  LUT A R !
Foi lançada nessa semana a primeira edição do texto UNE É PRA LUTAR! Esse documento é uma 
primeira edição do texto integral que será lançado no Conselho Nacional de Entidades Gerais da UNE 
que ocorrerá no Rio de Janeiro entre os dias 30 e 31/3 e 1/4 na UFRJ.

O  texto tem como base 5 eixos:
-- Pela matrícula dos inadimplentes! Revogação da lei de mensalidades 9870/99!
-- Pela Retirada da Reforma Universitária (PL 7200/06)!
-- Não ao ranqueamento e verbas por produtividade na universidade pública! Mais verbas e Direitos 
iguais para todas universidades públicas!
-- Pelo passe livre estudantil!
-- Pela Anulação do Leilão da Privatização da Companhia Vale do Rio Doce! Pela Soberania Nacional!

A  Juventude Revolução declara  seu  apoio  político  e  material  a  tese.  Orienta  todos  os  militantes 
estudantis universitários a se engajar para eleição dos delegados e para se associarem a tese UNE É 
PRA LUTAR!

Mais informações e contato:
  Marcius Siddartha - marciussiddartha@gmail.com • Telefone: 21 – 9287-5145

ESSE BOLETIM É EDITADO PELO CONSELHO NACIONAL DA JUVENTUDE REVOLUÇÂO - IRJ
A Juventude Revolução é seção brasileira da Internacional Revolucionária da Juventude, organização que 

agrupa jovens de diversos países na luta pelo direito a um futuro para a juventude.
Entre em contato: www.jr-irj.org - contato@jr-irj.org 
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